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Matheus Quintal visa saúde e prevenção na cidade

O Correio Petropolitano dá 
continuidade à série especial 
de entrevistas com candidatos 
às eleições de 2026 que pos-
suem vínculo com Petrópolis. 
Nesta edição, o entrevistado é 
Matheus Quintal, candidato a 
deputado federal pelo Partido 
Liberal - PL. Entre as propostas 
apresentadas estão a articula-
ção por recursos federais para 
mobilidade urbana, o fortaleci-
mento do atendimento especia-
lizado em saúde, investimentos 
em infraestrutura e educação e 
a preparação de projetos para 
prevenção de desastres.

ENTREVISTA

Correio Petropolitano: 
Como deputado federal, 
quais medidas você preten-
de defender para melhorar o 
transporte público de Petró-
polis e da Região Serrana?

MATHEUS QUINTAL: 
Como deputado federal, vou 
colocar Petrópolis na “mesa 
do Governo Federal” e garan-
tir que a cidade tenha projetos 
tecnicamente preparados para 
disputar esses recursos. Vou 
buscar recursos federais que 
impulsionem projetos de mobi-
lidade urbana, do Estado ou do 
Município, que possam promo-
ver melhorias como renovação 

Continuando a sabatina de 
entrevistas do Correio Petropoli-
tano com candidatos a deputado 
estadual e federal na corrida das 
eleições gerais de 2026. Hoje, a 
entrevistada da vez é Patrícia 
Egídio. Ela que atua como edu-
cadora na cidade é candidata do 
União Brasil, tenta uma das 70 
vagas na Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj), defendendo a articulação 
pública e convênio para educa-
ção do munícipio. 

ENTREVISTA

Transporte público 
Patrícia Egídio: A função 

de um deputado estadual é 
fiscalizar. Pretendo cobrar do 
governo municipal ações efe-
tivas para a solução dos pro-
blemas do transporte público 
da cidade, a população pre-
cisa ser ouvida é fundamen-
tal promover uma escuta de 
quem realmente utiliza esses 
serviços, além disso vou pro-
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ou aquisição de frota, termi-
nais ou sistemas inteligentes de 
transporte. 

CP: Quais são suas priorida-
des para melhorar a saúde pú-
blica do município e como pre-
tende atuar para ampliar os 
recursos destinados à cidade?

MQ: Os nossos maiores de-
safios na saúde em Petrópolis 
são o tempo de espera nas filas e 
a falta de atendimento especia-
lizado. Meu compromisso é fa-
zer o orçamento federal chegar 
a Petrópolis em forma de aten-
dimento, equipamento, estrutu-
ra e procedimento.  Precisamos 
fortalecer a porta de entrada, 
o diagnóstico e o atendimento 
especializado. Explorar melhor 
a telessaúde como forma de 
diminuir a sobrecarga do siste-
ma. Vou fiscalizar cada centavo 
do dinheiro federal, porque tão 

importante quanto trazer o re-
curso é saber onde e como ele 
está sendo aplicado.

CP: Quais medidas você 
considera prioritárias para 
a educação de Petrópolis 
e da Região Serrana e que 
papel pretende exercer na 
busca por recursos e investi-
mentos?

MQ: Nós não podemos mais 
tolerar que nossos alunos não 
tenham merenda de qualidade, 
que falte material ou uniforme. 
Quero garantir que os recursos 
federais cheguem a Petrópolis e 
que se transformem em digni-
dade para os alunos. Tudo isso 
em parceria com a Prefeitura, 
promovendo mais aprendi-
zado. Também vou defender 
continuamente, na Câmara Fe-
deral, a valorização dos nossos 
professores. Que eles tenham 

melhoria nas condições de tra-
balho, formação e capacitação 
contínua.

CP: Que propostas você 
defende para ampliar os in-
vestimentos em prevenção, 
drenagem, contenção de 
encostas, monitoramento e 
resposta a emergências, evi-
tando que ações ocorram so-
mente depois das tragédias?

MQ: Quero trabalhar para 
que Petrópolis tenha projetos 
prontos e recursos garantidos 
antes da próxima tragédia. Meu 
mandato vai trabalhar para 
que Petrópolis não chegue a 
Brasília apenas depois da chu-
va. Vamos chegar antes, com 
mapa de risco, projeto de en-
genharia e prioridade definida. 
Vamos trabalhar para que nos-
sos sistemas de monitoramento 
sejam cada vez mais eficientes, 
ampliar sensores, pluviôme-
tros, alertas e integração das 
Defesas Civis. E garantir que, 
quando ocorrer um desastre, 
os recursos federais cheguem 
rapidamente.

CP: Como você pretende 
atuar, caso eleito, para garan-
tir que Petrópolis tenha acesso 
a recursos, programas e inves-
timentos dos governos esta-
dual e federal, independente-
mente de alianças políticas?

MQ: Eu acredito que a polí-
tica é feita de diálogo e, por isso, 
não vou permitir que Petrópo-
lis seja prejudicada porque o 
prefeito é de um partido e o go-
vernador de outro, ou porque 
o deputado está na oposição ao 
Governo Federal. Vou conver-
sar com prefeito, governador, 
ministros, deputados, senado-
res e com quem for necessário 
para trazer investimentos à ci-
dade. Brasília não pode ser lu-
gar de disputa política quando 
estamos falando do dinheiro e 
do futuro da nossa cidade.

CP: Caso eleito, cite até 
três compromissos que você 
pretende assumir com Petró-
polis e que possam ser acom-
panhados pela população no 
mandato. Quais resultados 
você considera possível en-
tregar nos primeiros dois 
anos de atuação?

MQ: O primeiro é buscar re-
cursos para aquilo que Petrópo-
lis precisa. O segundo é brigar 
pelos projetos da nossa cidade 
em Brasília. Ir atrás, bater na 
porta, conversar com quem for 
preciso e cobrar até acontecer. E 
o terceiro, talvez o mais impor-
tante, é prestar contas. Quero 
que o petropolitano saiba onde 
está cada recurso que ajudei a 
trazer, quanto foi investido e o 
que foi entregue. 
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Patrícia Egídio concorre à Alerj 
pelo União Brasil (UNIÃO)

por emendas, indicar envio 
de recursos para ajudar na 
melhoria dos terminais rodo-
viários, pavimentação de vias 
entre outros.

Saúde
PE: Estou pronta para deba-

ter sobre os temas relacionados 
à Saúde, quero levar o tema à 
Alerj com intuito de dar visibi-
lidade maior às principais de-
mandas do município, vou pro-
por audiências públicas para 
cobrar do governo municipal 
respostas às principais deman-
das da população. Vou atuar 
para garantir no orçamento do 
Estado destinação de aumento 
de recursos para a pasta da Saú-
de. A representação precisa ser 
ativa e isso eu farei consideran-
do o diagnóstico das deman-
das do município nessa área e 
atuando efetivamente propon-
do emendas e fiscalizando a 
aplicação dos recursos.

Educação
PE: A educação é linha 

área de atuação de toda a vida, 
sou profissional da educação 
pública há 28 anos, conheço 
o sistema de perto. E tenho 
propriedade para falar dessa 
pasta. Nos últimos anos o de-
safio em Petrópolis tem evi-
denciado problemas desde os 
profissionais (salários defasa-
dos, formação e qualificação) 
a precarização de prédios e 
falta de merenda. É necessário 
colocar uma lupa sobre esses 
problemas e tomar rumos que 
promovam uma educação de 
qualidade no município. Que-

Articulação
PE: O primeiro ponto é a 

manutenção de um diálogo 
constante. A minha atuação irá 
passar desde mapeamento das 
prioridades do município junto 
aos vereadores, ao direciona-
mento das emendas parlamen-
tares. Serei uma conexão das 
demandas do município com o 
Estado e atuarei como uma boa 
articuladora regional com intui-
to de garantir o fortalecimento 
político do município.

Compromissos com Pe-
trópolis

PE: Me comprometo em 
lutar para que recursos finan-
ceiros sejam destinados para o 
município. A pasta da Educação 
é a minha bandeira, conheço as 
necessidades do sistema edu-
cacional e lutarei por essas de-
mandas em meu mandato. Por 
último a preservação dos recur-
sos naturais, quero fiscalizar 
e buscar parcerias e recursos 
para a minimização dos desas-
tres naturais no município. 

ro lutar por leis que destinem 
recursos para a educação do 
nosso município, e prometo 
me dedicar a articulação de 
convênios e programas educa-
cionais em parceria do Estado 
com o Município.

Desastres climáticos
PE: Vejo a primeira necessi-

dade em atuar na prevenção de 
desastres e isso tem relação di-
reta com a preservação do meio 
ambiente. A falta de fiscalização 
em relação a desmatamento, 
construções irregulares e a de-
gradação dos rios da cidade, po-
tencializam a ação das chuvas 
fortes. Quero intermediar junto 
ao Governador e às Secretarias 
de Estado a inclusão do municí-
pio em programas estaduais de 
reflorestamento, despoluição 
de rios ou transição energéti-
ca. Acredito que o município 
tem um potencial de reservas 
ambientais e recursos hídricos  
que com ações coordenadas e 
antecipadas  podem reduzir as 
tragédias.


